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RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido na Reserva Experimental 
do Setor de Ciências Agrárias, da Universidade Federal do Para-
ná, em São João do Triunfo a 130 quilômetros de Curitiba duran-
te os anos de 19 81 e 19 82 em uma área de mata nativa, cujas ár-
vores predominantes são araucárias. Os experimentos foram com-
plementados por testes realizados no laboratório e no viveiro 
florestal do Curso de Engenharia Florestal. Visando incrementar 
a regeneração da araucária através da proteção de suas semen-
tes-pinhões, com repelentes, objetivou-se: identificar os prin-
cipais animais responsáveis pelo consumo de pinhões, avaliar o 
consumo de pinhões por estes animais, descrever os tipos de da-
nos nos pinhões, desenvolver e testar produtos repelentes aos 
animais, avaliar estes produtos através de testes de germinação, 
testes de eficiência no campo e observar o desenvolvimento das 
mudas tratadas com os produtos repelentes. Para as capturas dos 
animais foram utilizadas 40 armadilhas de tela de arame e dis-
tribuídas nos locais de maior concentração de araucárias. Os 
produtos repelentes utilizados foram: creolina, querosene, pi-
menta malagueta, resina de Pinus sp + Ãlcool etílico e resina 
de Pinus sp + Mendrin 40 PM + Ãlcool etílico. Foi montado um 
painel de classificação dos resíduos de pinhões para auxiliar 
na identificação dos animais. Os resíduos de pinhões atacados 
por animais coletados no campo, a eficiência dos produtos re-
pelentes e sua influência na germinação dos pinhões foram ava-
liados através da análise de variância e do teste SNK para a 
comparação de médias. Os principais animais identificados fo-
ram: camundongos, pacas, cotias, ouriços, esquilos,, gralhas-ama-
relas e gralhas-azuis. Os produtos, creolina,querosene e pimen-
ta demonstraram ser ineficientes como repelentes além de- afeta-
rem a germinação das sementes. Já a resina de Pinus sp + Ãlcool 
etílico e a resina de Pinus sp + Mendrin 40 PM + Ãlcool etíli-
co, comprovaram ser eficientes, como repelentes, porém, afeta-
ram a germinação de uma parte dos pinhões. 

xi 



1 INTRODUÇÃO 

A espécie vegetal mais característica do planalto sul-

brasileiro é certamente a Araucaria angus tifolia(Bert.) O.Ktze., 

o pinheiro do Paraná. Seus densos agrupamentos, que até recen-

temente ocupavam extensas áreas, constituem um ecossistema 

próprio, com espécies animais e vegetais típicas. Porém, devi-

do ao seu grande valor econômico, essa essência tem sido alvo 

de uma exploração intensa e progressiva, de forma que os anti-

gos maciços de pinheiro do Paraná estão agora reduzidos a pe-

quenas áreas, formando ilhas em meio a campos agrícolas ou pas-

tagens. 

A sobrevivência da araucária está seriamente comprometi-

da, pois além da drástica redução de seus povoamentos naturais, 

também a implantação de povoamentos artificiais não tem apresen-

tado resultados satisfatórios. As dificuldades enfrentadas pe-

los reflorestadores quando da realização de semeadura direta 

de Araucaria angus ti folia são amplamente conhecidas, pois suas 

sementes - os pinhões - são devorados por muitos animais sil-

vestres, ainda antes de germinarem. 

Tem sido verificado que nos povoamentos naturais, a 

araucária vem sendo gradativamente substituída por outras espé-

cies menos nobres. Em geral, observa-se que a maioria das árvo-

res já se encontra no estágio intermediário ou adulto, sendo 

raras as plantas jovens. Estes poucos indivíduos jovens não 
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são suficientes para garantir a regeneração natural em níveis 

satisfatórios. 

Estudos científicos visando esclarecer este fato e co-

nhecer melhor a estrutura das florestas de araucária já foram 
27 40 24 

realiz-ados no Brasil ' e na Argentina , e apresentam nume-
rosos fatores como sendo responsáveis pela falta de regenera-
ção natural desta espécie, destacando a predação de suas semen-
tes, sobretudo por roedores e aves. 

A importância do consumo de pinhões por animais silves-

tres é reforçada pelo fato de a maturação e queda destas semen-

tes ocorrer sobretudo nos meses de abril, maio e junho, época 

de maior escassez de outras fontes de alimento para os ani-

mais. 

Com a diminuição cada vez maior das reservas florestais 

naturais, as populações de roedores concentradas nestas áreas 

buscam alimento nas culturas de grãos circunvizinhas. A carên-

cia de alimento ao final da safra agrícola, que geralmente 

coincide com a época de queda dos pinhões, leva os roedores a 

exercer um intenso consumo destas sementes,. 

O pinhão, além de ser uma semente muito apreciada pelos 

roedores, também é intensamente utilizado pelo homem para co-

mercialização e alimentação, fazendo com que a essência esteja 

sofrendo problemas de regeneração no atual estágio de floresta. 

A transferência temporária dos animais habitantes de po-

voamentos de araucária, principalmente no período de queda dos 

pinhões, é inviável na prática do ponto de vista econômico, 

além de desaconselhãvel por acarretar a reinvasão da área. 

Neste trabalho, foram desenvolvidos métodos capazes de 

favorecer a regeneração da araucária,, através da proteção de 
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suas sementes, interferindo o mínimo possível nas condições 

ambientais existentes. Foram experimentadas e avaliadas vá-

rias substâncias supostamente repelentes a roedores e aves, 

utilizadas na forma de cobertura das sementes. 

1.1 OBJETIVOS 

Este trabalho estuda a possibilidade de se incrementar 

a regeneração da Araucaria angustifolia, através da proteção 

de suas sementes com uma cobertura à base de substâncias repe-

lentes, visando reduzir a predação destas por roedores e aves 

que habitam os povoamentos naturais. 

A avaliação da ação predatória dos animais silvestres 

compreende: 

.. captura e a identificação de roedores e aves respon-

sáveis pelo consumo das sementes; 

. avaliação do consumo de sementes pelas espécies de 

roedores e aves mais freqüentes na área de estudo; 

. descrição dos danos nos pinhões; 

. teste de produtos químicos com características repe-

lentes a roedores e aves; 

. observação da ação fitotóxica destes produtos repe-

lentes através da realização de testes de germinação 

em laboratório e no campo; 

. determinação do período de ação repelente no campo. 



2 REVISÃO DE L ITERATURA 

Nos mais variados habitats florestais em todo o mundo, 

a falta de uma regeneração natural adequada tem preocupado os 

pesquisadores e levado ao desenvolvimento de numerosos estu-

dos. Assim, VINCENT afirma que a regeneração natural das flo-

restas está sujeita a numerosos fatores, entre os quais desta-

ca a irregularidade da produção de sementes, a destruição das 

sementes por insetos, roedores e aves, e as condições do sí-
, . 44 tio 

Ao analisar as pragas causadas por vertebrados, uma 

comissão especial do Ministério da Agricultura dos Estados Uni-

dos concluiu que extensões imensas de florestas naturais ou 

plantadas não tem se regenerado porque suas sementes são devo-

radas por diversas espécies de ratos, esquilos, camundongos e 

até musaranhos, e que o ocultamento das sementes por roedores 
33 

pode ser igualmente devastador 

Segundo JANZEN, o interesse dos animais na predação de 

sementes pode ser justificado pelo fato de estas possuírem uma 23 
elevada concentração de nutrientes por unidade de volume 

LE TACON analisou as causas do fracasso da regeneração 

da faia em várias regiões da França após uma produção muito 

elevada de frutos de faia ocorrida em 19 74 - que fazia prever 

uma também abudante produção de mudas - e concluiu que os prin-

cipais responsáveis pela falta de regeneração eram os roedores, 
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as aves e uma especie de fungo. 0 autor verificou inclusive 

que em conseqüência da abundancia de sementes de faia, houve 

urna, reprodução hibernal dos pequenos roedores e uma sobrevivência 

de filhotes e adultos, ocasionando maior número de indivíduos, 

e em decorrência, predação mais intensa das sementes de faia, 
2 6 

que constituem um alimento preferencial destes animais 

Conforme observações de CROUCH, aves e mamíferos se 

alimentam de sementes florestais, sendo que em certos casos, 

nas coniferas as sementes são consumidas ainda antes de esta-

rem completamente formadas. Uma vez formadas, as sementes são 

consumidas nas próprias árvores, no solo após a sua queda na-8 
tural, ou após a semeadura direta, e em viveiros . 

Os roedores são o grupo mais importante dentre os pe-

quenos mamíferos, e segundo BOURLIÈRE podem causar grande im-

pacto econômico, principalmente por serem responsáveis pela 

perda de boa parte da produção agrícola dos países em desenvol-

vimento, além de serem vetores ou reservatórios de várias do-

enças e terem um considerável impacto sobre o ambiente que ha-

bitam, uma vez que junto com os demais consumidores primários 4 

eles constituem a base da cadeia alimentar . GOLLEY et alii 

também afirmam que a regeneração florestal pode ser seriamente 

dificultada pela destruição direta da produção de sementes por 

camundongos e ratos, o que é particularmente importante em flo-

restas de coniferas. A seleção de sementes pelos roedores para 

servir-lhes de alimento tem maior influência na composição de 

espécies vegetais em ecossistemas florestais, onde as sementes 

são niuito importantes na propagação da vegetação, ao contrário 

de ecossistemas de campos, onde a propagação -ocorre sobre-

tudo a partir de raízes. Os mesmos autores constataram que os 
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ecossistemas de campos em geral possuem pelo menos o dobro do 
- 18 número de roedores do que os ecossistemas florestais 

RADVANYI verificou que pequenos mamíferos consumiram 

49% das sementes de Picea glauca distribuídas numa floresta 

em Alberta (Canadá), havendo uma densidade de 15 camundongos 
34 

por hectare . ABBOTT & QUINK avaliaram que cada camundongo 

Peromyseus maniculatus consumiu em média 260 sementes dessa 

mesma espécie por dia, enquanto Clethrionomys glareolus con-

sumiu 232 sementes por dia, quando os animais dispunham de se-

mentes oferecidas em alimentadores. Os mesmos autores citam 

um estudo semelhante em florestas de carvalho em Tennessee, 

onde foi avaliado que Peromy s eus maniculatus consumiu 17% das 

sementes de pinheiro branco colocadas em alimentadores, em com-

paração com 64% consumidas por Blavina brevicauda. GASHWILER*, 

citado por BOURLIÈRE, utilizando técnica de exclusão mostrou 

que 22 a 44% das sementes de coniferas em Oregon eram destruí-

das por camundongos e musaranhos, dependendo da espécie de co-

nifera. Ele concluiu que camundongos e aves podem afetar adver-4 
sámente a regeneraçao florestal apos o desmatamento . 

"Sem dúv-Lda, a.6 pefidaò do, ¿ementeé divido a piedação 

poh. an¿ma¿¿, contA¿buem paAa o ¿siacaAAo do¿ fiedloti<¿¿>tarnentoò , 

em e-ò p c. c¿ &£. na ¿ (¿maadusia d¿n.zt<x" afirma CROUCH, que ressalta 

também a dificuldade de quantificar o impacto da predação de 

sementes - mesmo a nível local - devido ã regeneração desigual g observada em povoamentos naturais . 

* GASHWILER, J.s. Further study of conifer seed survival in a 
Western Oregon Clearcut. Ecology, 51: 849-54, 1970. 
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Segundo MYLLYMÄKI, o fracasso das semeaduras de conife-

ras muitas vezes é causado pela facilidade demonstrada pelos 

pequenos mamíferos em encontrar as sementes, caso não sejam 
32 

utilizadas medidas preventivas . Ja SULLIVAN afirma que a 

predação de sementes por Peromyscus manicuïatus e por outros 

roedores, tem contribuído para o fracasso da regeneração em 41 areas florestais bem como em pastagens 

RIM & SHIDEI, ao verificarem a influência dos animais 
sobre o desaparecimento de sementes de coniferas no Japão, ob-
servaram que esquilos, camundongos e aves representam um deci-
sivo fator limitante da produção de mudas nas florestas japo-

36 

nesas 

Fazendo comparações entre áreas de regeneração natural 

e locais em que foi feita a semeadura, BLACK constatou que em 

ambos os casos o consumo de sementes de coniferas, sobretudo 

por camundongos, é muito elevado, ressaltando a importância 

dos hábitos alimentares destes animais, que demonstram prefe-3 
rencia por sementes de coniferas . Em estudos realizados nas 

florestas de faia da região de Oise (França), LE TACON verifi-

cou que sem uma proteção adequada das sementes, a regeneração 

destas florestas está seriamente comprometida devido â preda-

ção exercida por roedores e aves - sobretudo algumas espécies 

de pombos 

Segundo JANZEN, a atividade de predação/dispersão de 

sementes por mamíferos pode ajudar a determinar a densidade de 

uma certa espécie vegetal, além de levar a uma modificação na 
- 23 composição de especies vegetais de um habitat 

Estudando a dispersão das sementes de uma espécie de 

palmeira da Costa Rica, VANDERMEER verificou que a sobrevivên-
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cia das sementes é muito maior quando o majnífero responsável 

por este processo guarda as sementes isoladamente, ao invés 

de colocá-las juntas em um "esconderijo", pois neste último 

caso ele terá maior facilidade em encontrá-las quando necessi 
43 

tar de alimento .ABBOTT & QUINCK observaram e acompanharam 

os esconderijos de sementes de Pinus resinosa feitos no outo-

no por camundongos e arganazes, e verificaram que, ao contrá-

rio do que é. freqüentemente afirmado, esses esconderijos não 

contribuem para a regeneração da espécie em questão, pois ape 

sar de se constituírem em microambientes altamente favoráveis 

à germinação, os roedores devoram praticamente todas as semen 

tes que escondem, exceto em anos de produção muito elevada1. 

"kpz&an. di d¿lZc¿¿ do. &<¿n. con¿e.gu¿da, a Ae.gene.siação na 

•tuAal d&ve. ¿zh. ¿nce.ntX.vada paAa òe {¡on.ma.fi ama população iadta 13 
dz aedfio" afirma DE HOOGH , ao estudar a influência dos roe-

dores sobre a falta de renegeração satisfatória do cedro, 

Widdringtonia cedarbergensis March, na República da Africa do 

Sul. Conluiu ainda que é óbvia a necessidade de proteger as 

sementes e/ou transplantá-las para evitar danos pelos roedore 

É necessário observar que muitas vezes os roedores tam 

bém contribuem para a regeneração de essências florestais, di 

seminando as suas sementes, conforme descrevem BANG & DAHLSTK3M 

Ao enumerarem as funções dos pequenos mamíferos em ecossiste-

mas florestais, GOLLEY et alii escrevem que, além de contri-

buir para o fluxo dé energia e para o ciclo de nutrientes, es-

tes animais desempenham papéis extremamente importantes como 

predadores de sementes e/ou agentes de dispersão e de polini-

zação em ecossistemas florestais"^. JANZEN afirma que "e d¿{¡Z 

c-LZ ¿epaviaA o ato da pfiedação de. Áe.me.nte.6 da óua dt&pe.Kòão cm 
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centos ttpos de sementes, como pon exemplo em nozes da palmet-

nas - pots quando manuseadas pon. mamZ{¡enos, atgumas ¿ementes 

são montas e devanadas, enquanto outnas são escondidas e po-
23 

dem vin a genmlnan mais tande" 

GOLLEY et alií afirmam que os roedores são um grupo de 

animais que se adapta a qualquer habitat desde o Ártico até 

os trópicos, contanto que possam obter alimento. Apesar de se-

rem divididos em grupos nutricionais como granívoros, herbí-

voros, etc., não existem linhas rígidas de comportamento ali-

mentarnos pequenos mamíferos, sendo geralmente onívoros, uti-

lizando grande variedade de alimentos de origem vegetal, bem 

como insetos e outros invertebrados, fungos e até carne de 18 
vertebrados, quando disponível 

Já DELANY afirma que a grande maioria das espécies de 

roedores é herbívora, embora haja insetívoros e carnívoros 

ocasionais. Esta diversidade dos hábitos alimentares assegura 

uma utilização coletiva muito eficiente dos recursos alimenta-

res, adaptando-se rapidamente aos diferentes alimentos dispo-

níveis durante o • ano^. 

Para estudo dos pequenos mamíferos predadores de semen-

tes, o método mais indicado é a captura, pois apesar de numero-

sos, o pequeno tamanho e os hábitos reservados destes animais, 

dificilmente permitem a sua observação direta. Esta forma in-

direta de estudo pode conduzir a erros de avaliação, uma vez 

que os pequenos mamíferos apresentam variações individuais nas 

diversas reações äs armadilhas, bem como alterações de compor-

tamento durante o decurso de sua vida-^4. GOLLEY et al-íi obser-

vam que certas variáveis podem influenciar os resultados de 

captura de roedores, como por exemplo o tipo de armadilha e de 
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isca utilizado, o tamanho das armadilhas e o comportamento es-
18 

pecífico da espécie em relação a armadilhas 

De acordo com SMITH et alii, existem basicamente dois 

tipos de armadilhas, usados na captura de roedores: as que ma-

tam e aquelas que mantém o animal vivo, podendo ou não conter 

isca. A presença de isca aumenta a probabilidade de captura, 

porém a resposta ãs iscas pode variar entre espécies, entre 

diferentes classes de idade ou sexo, ou entre habitats e esta-

ções -do ano diferentes, em decorrência da maior ou menor dis-39 ponibilidade de alimento no habitat 

A colocação de alimentos atrativos no local da captura durante 

sete dias antes de se iniciar o período de captura - denomina-

da ceva - tem.por finalidade aumentar a probabilidade inicial 

de captura, condicionando os animais ã situação de captura. 

Segundo SMITH et alii, uma desvantagem da ceva é a 

provável concentração de animais na periferia da área de amos-

tragem, resultando em uma estimativa de densidade aumentada e 
~ - 3 9 na destruição da organizaçao espacial das populaçoes 

Na opinião de MYLLYMÄKI, todos os pesquisadores com 

consciência ecológica que trabalham com roedores, concordam 

que a única maneira de acabar com as multiplicações intensas e 

destrutivas de roedores é através da manipulação ambiental dos 

habitats de roedores. No entanto, só poucos autores relatam 

progressos reais e soluções definitivas com a utilização des-
32 

se recurso 

Essa afirmação é endossada pela COMISSÃO DE PRAGAS DE 

VERTEBRADOS da Academia1Nacional de Ciências dos Estados Uni-

dos : "Jã ¿e obót'Lvou. que a dedução ZnduzZda da população de. pe-

quenos mamZûe.106 de uma ãfita psioduz um aZZvZo tempo>iãn.Zo, en-
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quanto o controle, do meto ambiente pode ptioduzln e{¡eltc¿> mató 

dutiadouh.oò" ; no caso da destruição de sementes de árvores, es-

ta comissão recomenda a proteção das próprias sementes como 
33 

sendo a solução mais adequada 

0 lema ecológico para a mecânica de qualquer programa 

de controle deve ser a especificidade. Isto significa que o 

programa deve afetar somente a espécie contra a qual ê dirigi-

do, e que o programa se dirija somente aos indivíduos, dentro 

da espécie, que estejam em conflito com os interesses humanos. 

Os métodos de que se dispõe para proteger as sementes da ação 

predatória dos roedores, incluem sua cobertura com produtos 

repelentes, o uso de agentes letais para reduzir o número de 
roedores e a colocação das sementes dentro de barreiras mecâ-

33 
nicas . 

Outra técnica de controle biotécnico,recomendada por 

SULLIVAN, é o uso de alimentos alternativos. 0 autor utilizou 

este método com êxito na redução da predação de sementes de 

Pseudotsuga menziesii por Peromyscus maniculatus. Os melhores 

resultados foram obtidos distribuindo sete sementes de giras-

sol, ou então cinco sementes de girassol e duas de aveia, para 

cada semente disponível de Pseudotsuga-, nestas condições, hou-

ve sobrevivência de 70% das sèmentes de conifera após duas se-

manas, e 50% após quatro semanas, em comparação com apenas 5% 

de sobrevivência das sementes de Pseudotsuga sem o oferecimen-41 
to de alimentos alternativos 

Ainda segundo SULLIVAN, o fornecimento de alimentos al-

ternativos também tem dado bons resultados na proteção de se-

mentes contra aves, tanto em plantações de grãos como na semea-

dura direta, conseguindo desviar os bandos de aves para longe 41 dos locais de semeadura 
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As aves são responsáveis por ura consumo de sementes 

florestais bem maior do que em geral se acredita. A COMISSÃO 

DE PRAGAS DE VERTEBRADOS da Academia Nacional de Ciências dos 

Estados Unidos, relata a existência de 37 espécies de aves 

que se alimentam de sementes de coniferas. Os métodos indire-

tos de controle de aves - alteração ou adaptação do habitat 

ou remoção - requerem conhecimento profundo do ambiente 

próprio do animal, incluindo alimentos, refúgios e organismos 
33 

que competem ou nao com elas 

Para incrementar a regeneração de várias espécies de 

coniferas, e mesmo para propiciar resultados mais positivos 

na semadura direta destas espécies, encontram-se na literatura 

citações de diversas técnicas de proteção e de numerosos pro-

dutos repelentes, os quais tem sido usados com maior ou raenor 

êxito no tratamento de sementes florestais, visando prote-

gê-las contra o ataque de roedores é aves. As pesquisas com 

estes produtos em nosso meio ainda são muito recentes, de mo-

do que os dados bibliográficos encontrados referem-se em sua 

quase totalidade a experiências conduzidas com espécies de ani-

mais e de árvores nativas da Europa e da América do Norte. 

Existe no entanto uma grande preocupação em determinar 

as causas da dificuldade e mesmo do fracasso d,a regeneração da 

Araucaria angustifolia em seus habitats.naturais. LAHARRAGUE 

trabalhando em regiões da Argentina onde a araucária é nativa, 

observou que a regeneração desta espécie é inibida sobretudo 

em locais de cobertura herbácea densa, a -qual serve de habitat 

aos mamíferos predadores de sementes, recomendando a limpeza 

periódica dos povoamentos^. 
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Também RIM & SHIDEI recomendam que se faça a abertura 

de clareiras e a retirdada de cobertura herbácea para favore-

cer a regeneração de Pinus densiflora, evitando o elevado con-
37 

sumo de sementes dessa especie por aves e roedores 

Estudando diferentes tipos de florestas de araucárias, 

também BUENO verificou a pouca ocorrência de plantas jovens, 

o que atribuiu a dois fatores principais: inicialmente, â ação 

predatória de roedores sobre as sementes, e após a formação 

da plántula, quando a sombra deixa de ser essencial, ao seu desen-

volvimento, â falta de luminosidade na floresta . 

SOARES cita outra importante causa da provável extinção 

da araucária, e que é geralmente ignorada: a falta de conheci-

mento sobre o comportamento e os requisitos da espécie, prin-

cipalmente com relação â sua regeneração natural. Vários po-

voamentos de Araucaria angustifolia, velhos e decadentes, es-

tão cedendo lugar a comunidades de latifoliadas, por não haver 

regeneração natural da espécie nos sub-bosques desses povoamen-

tos. Ainda conforme o autor acima, é necessário que haja algum 

distúrbio de moderada intensidade para que a araucária possa 

se regenerar naturalmente e se reciclar no local. Sugere a 

utilização de incêndios controlados, já que a araucária é uma 

espécie aparentemente dependente do fogo, ressaltando que esta 

técnica permitiria simultaneamente o melhoramento do solo, a 

redução do acúmulo de "litter" e a melhoria do habitat para 
. , . 40 os animais silvestres 

Existem estudos que tratam das interações entre a pro-

dução de sementes florestais e as populações de pequenos mamí-

feros destas áreas. Ao trabalhar em áreas florestais próximas 

a Paris, com predominância de Quercus robur e Fagus, VINCENT 
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verificou que em anos de produção abundante de sementes, os 

roedores, principalmente camundongos e arganazes, devoram 
44 

mais de 50% das sementes 

Estudando comparativamente a presença de pequenos mamí-

feros em quatro tipos diferentes de florestas na região de 

Viçosa (Minas Gerais) - mata nativa velha, mata nativa jovem, 

povoamento de Araucaria angus ti folia e povoamento de Eucalyptus 

saligna - DIETZ et alii verificaram que a plantação de Araucaria 

angus ti folia apresentava a maior densidade de pequenos mamífe-

ros, constatando que "o nicho ecológico neste tipo de ^lones-

ta e malosi em tenmos das necessidades como alimento, água e 

ab tilg o, sustentando um malón nãmeno de Individuos" . 

De acordo com MYLLYMÄKI, a cobertura de sementes de co-

niferas com repelentes tem sido o principal método para evitar 

as perdas ocorridas devido a pequenos mamíferos, aves, insetos 

e fungos, nos Estados Unidos e no Canadá. Devido ä importância 

do olfato no comportamento alimentar dos roedores, a pesquisa 

para impedir estas pragas em plantas cultivadas, florestas, ca-

bos elétricos e embalagens, através da aplicação de repelen-

tes químicos, tem sido bastante intensa. Infelizmente, muitas 

vezes os roedores podem roer dentro de seu alimento favorito, 

atravessando a superfície tratada com repelente. A anatomia da 

boca do roedor permite por exemplo, que ele descarte camadas 

não palatãveis ou venenosas de um tronco de árvore tratado sem 
• ~ 32 sofrer danos, e então devore o cambio que fica abaixo 

Ainda segundo o mesmo autor, a aplicação de rodentici-

das em larga escala, embora bastante difundida, ultimamente 

tem sido muito criticada sob vários aspectos: efeitos colate-

rais em animais de caça e outros animais silvestres não visa-
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dos peto envenenamentq poluição ambiental e a eficiencia ques-

tionável do método. Foi verificado que perdas elevadas numa 

população de roedores devido ä predação ou outro fato - por 

exemplo, o envenenamento - são compensados através de elevada 

fecundidade e maior expectativa de sobrevivência dos filho-
. 32 tes 

Para a proteção de sementes de coniferas, a formulação 

de cobertura mais amplamente aceita no Hemisfério Norte é â 

base de Endrin, pó de alumínio, Arasan e latex, embora de acor-

do com RADVANYI, as sementes tratadas percam imediatamente em 

média 20% de sua capacidade germinativa, perda esta que após 

um ano de estocagem pode se elevar a 50%, além de se ter ob-

servado que mesmo com o tratamento, ainda ocorre predação por 

roedores. A necessidade de um produto mais eficaz levou ao de-

senvolvimento do R-55, um repelente de roedores cuja denomina-
~ 34 çao química e butilsulfenildimetilditiocarbamato terciario 

Sob condições de laboratório, o R-55 demonstrou efici-

ência de 95 a 9 8% na prevenção da predação de sementes de di-

versas espécies de coniferas por Peromys eus maniculatus e 

Clethrionomys glareolus. Como parte da avaliação deste produ-

to, RADVANYI tratou sementes de abeto branco - Picea glauca -

com uma mistura na proporção de 4:1 de R-55 e grafite com 

latex, deixando-as armazenadas sob refrigeração entre 2 e 5°C, 

durante até cinco anos e meio, realizando testes de germinação 

a cada dois meses. Em relação a lotes de sementes não tratadas 

usadas como controle, não ocorreu um declínio significativo 
" ~ 35 da germinaçao, a nao ser durante os meses de inverno 

Já DAFAUCE & ENRIQUEZ sugerem a. aplicação de uma pasta 

contendo 25% de antraquinona, para a proteção de sementes fio-



restais contra aves . Na Nova Zelândia utiliza-se uma formu-

lação contendo Arasan 42-S líquido misturado a um adesivo 

de latex na proporção de 15:1 para proteger as sementes de 

Pinus radiata contra o ataque de aves, quando da realização 
38 

de semeadura direta 

A utilização de Thiram e Aldrin em diferentes concen-

trações no tratamento das sementes de Pinus kesyia reduziu o 

consumo destas em quase 100%, conforme atestam os resultados 

dos testes de repelencia conduzidos por DALMACIO. O mesmo au-

tor também analisou o grau de fitotoxicidade destes produtos, 

verificando que foi afetada a germinação de mais de 15% das 12 
sementes tratadas 

Segundo MYLLYMAKI, na Rússia utiliza-se o fosfato de 

zinco como repelente na cobertura de sementes, que apresenta 

baixo custo e eficiência apreciável. Na presença de bases ou 

ácidos, o fosfato de zinco se desintegra até óxido de zinco 

e fosfina, que é a substância tóxica. Nenhum dos produtos des 

ta decomposição é considerado como sendo contaminante ambien-

tal sério. Já na Europa fosfato de zinco é utilizado em iscas 32 
como rodenticida, e nao como repelente 

LAMONTAGNE cita testes de germinação realizados com se 

mentes de oito espécies de coniferas tratadas com Dieldrin, 

para proteção contra aves e pequenos mamíferos; foi obtida 

uma boa proteção,acompanhada porém de ligeira redução da capa 

cidade germinativa. A adição de substâncias fungicidas como 25 
Captan e Arasan, foi bem mais prejudicial as sementes . Tam-

bém CROUCH & RADWAN constataram que a adição de Arasan a um 

composto a base de Endrin usado na proteção das sementes de 

Pseudotsuga menziesii, causou uma redução significativa da 
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germinação das sementes, embora não tenha influenciado no seu 

consumo pelo camundongo Peromyscus maniculatus^ , 

Os tratamentos de sementes de Pinus elliottii, Pinus 

taeda¿ Pinus palustris e Pinus echinata, para proteção contra 

aves e roedores, realizados pelo Serviço Florestal dos Estados 

Unidos, utilizando Arasan 75, latex e pó de alumínio, também 

demonstraram que o Arasan afetou adversamente.a germinação das 
- 4 2 sementes de todas as especies, exceto Pinus palustris 

Em ensaios biológicos para verificar o poder de repe-

lencia de vários produtos usados para proteger as sementes de 

Pseudotsuga menziesii, CROUCH & RADWAN comprovaram que o R-55 

em concentrações de 2 a 5% é ineficiente, ao contrário do 

Mestranol - composto químico antifertilidade - a 2% e do En-

drin a 0,5%, que se mostraram eficientes sem ter afetado a 
~ 9 

germinaçao . 

Uma fórmula padrão de repelente composta por Endrin 50-W, 

Arasan 42-S, pó de alumínio e adesivo de latex foi utilizada 

por MANN et alii na proteção de sementes de Pinus taeda e 

Pinus elliottii var.elliottii. As sementes tratadas foram ex-

postas ao tempo, e verificou-se que o conteúdo de Endrin foi 

reduzido em até 50% pela incidência de chuvas fortes, deixan-

do as sementes desprotegidas. Os autores recomendam que, para 

maior êxito, a semeadura destas espécies deve ser programada 1 . - . . , , ~ 28 
para a época mais próxima possível da germmaçao 

EVERETT & STEVENS obtiveram bons resultados na proteção 

de sementes de Purshia tridentata, tratando-as com alfa-naftil-

uréia em solução a 9%, que não comprometeu a germinação. Os 

mesmos autores sugerem um pré-tratamento com tiuréia a 3%, vi 

sando acelerar a germinação das sementes; com isto as sementes 
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ficam expostas durante menos tempo à ação predatória dos roe-
j 1 6 

dores 

A partir da análise de todos estes experimentos, veri-

fica-se que, conforme afirma RADVANYI, as espécies de conife-

ras podem variar muito na sua resposta â cobertura repelente. 

Da mesma maneira, ocorrem variações de acordo com o ambiente 

e diferenças na reação das espécies de animais predadores em 
34 relaçao ao repelente usado 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização do trabalho, foram desenvolvidas téc-

nicas a partir de observações, além de serem adaptados métodos 

citados na literatura, permitindo sua utilização no caso espe-

cífico da araucária. Houve a necessidade de tomar como exem-

plo uma metodologia similar para coniferas, mamíferos de peque-

no porte ë aves. Métodos semelhantes também foram usados para 

a coleta de resíduos de pinhões, para a captura dos animais e 

para testes de laboratório. Um exemplo disso é a montagem do 

painel de classificação dos danos e a possibilidade de desen-

volver repelentes não tóxicos e nem fitotõxicos. Outras condi-

ções exigidas para viabilizar o uso desses produtos repelen-

tes são: a facilidade de sua aquisição e manuseio, e baixo 

custo. Decidiu-se iniciar a pesquisa utilizando creolina e que-

rosene, já bastante conhecidos na atividade florestal. 

3.1 LOCAL DA PESQUISA 

Para a realização deste estudo foram utilizados os se-

guintes locais: 

3.1.1 Reserva Experimental 

Como base física de campo para a execução foi utiliza-

da a Reserva Experimental do Setor de Ciências Agrárias da 



FIGURA. 1. LOCALIZAÇÃO DA ÃREA DE ESTUDO 

NJ O 
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Universidade Federal do Paraná, localizada era São João do 

Triunfo, situada na Colônia do Bromado, Estado do Paraná, a 

130 Km de Curitiba. Sua área é de 32,36 hectares de mata nati-

va e está numa região de exploração florestal e culturas 

anuais (Figura 1). 

Os dados geofísicos da localidade são: altitude 780 m; 

latitude 25°34,08,,S; longitude 50°05'56"W; temperatura média 

anual de 17,2°C; clima Cfb (Koeppen); precipitação anual 1526 mm; 

solo podzólico vermelho-amarelo-distrófico. As essências flo-

restais predominantes são: A vau cavia angustifolia ; Ilex dumosa 

(congonha); Matayba elaeagnoides (miguel-pintado) ; Capsicodendron 

dinisii (pimenteira) ; Ocotea porosa (imbuia) ; Campornanesia 

xanthocavpa (guabirobeira); Ilex bvevicuspis (orelha-de-mico); 

Ocotea covymbosa (canela-de-porco); Nectandva megapotamica 

(canela-imbuia); Nectandva gvandiflova (canela-amarela) ; 

Eugenia involucvata (cerejeira), taquara {Chusquea sp.) e outras. 

Desta base foram coletados os resíduos de pinhões que 

serviram para o reconhecimento dos animais, e também ali foram 

realizadas as capturas de animais. . 

A pesquisa em si foi desenvolvida numa área de 4,0 hec-

tares previamente selecionada, onde foram Instaladas 40 arma-

dilhas, tendo sido feita uma adaptação em 50% das mesmas (Fi-

gura 2 ) . 

3.1.2 Laboratório 

0 Laboratório de Proteção Florestal do Curso de PÕs-

Graduação em Engenharia Florestal serviu de base central para 

as pesquisas e testes. Os testes de germinação foram realizados 



FIGURA 2. PERFIL VERTICAL ESQUEMÁTICO DE UMA FAIXA DE FLORESTA COM MÉDIA DENSIDADE. 
ESTRATO 1: Congonha {Ilex' dumosa) -, Miguel-pintado {Matayba elaegnoides); 

Pimenteira {Capsicodendron dinisii) -, Imbuia {Oootea porosa) ; 
Canela-amare la {Nectandra grandiflora); Taquara {Chusquea sp.). 

ESTRATO 2.: Pinheiro-brasileiro {Araucaria angus tifolia) . 
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FIGURA 2. ÃREA DO POVOAMENTO COM AS RESPECTIVAS ÃREAS DE 
ESTUDO . . 
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no Laboratorio de Sementes do Cuçso de Pós-Graduação em Enge-

nharia Florestal, bem como as análises dos pinhões. 

Nos testes de germinação, foram usados onze tratamen-

tos com diferentes concentrações do repelente. 

Os testes de germinação foram efetuados segundo as re-
5 gras para Analise de Sementes . 

3.1.3 Viveiro Florestal 

Para as observações de comportamento e de desenvolvi-

mento das mudas tratadas com os repelentes, foi utilizado o 

viveiro florestal do Curso de Engenharia Florestal. 

3.2 LOCALIZAÇÃO DAS ARMADILHAS 

As armadilhas foram locadas nas áreas de maior densida-
2 7 

de de araucarias. Baseado no trabalho de LONGHI , que anali-

sou a estrutura florestal da área em estudo através das proje-

ções horizontais das copas dos pinheiros com DAP $ 20 cm, foram 

definidas as áreas de maior densidade. 

Com a ajuda deste "mapa" foi possível distribuir as ar-

madilhas dentro de cada talhão nos locais de maior concentra-

ção de araucárias. 

3.3 ANÃLISE ESTATÍSTICA 

Para os testes de germinação entre produtos repelentes 

foram utilizados onze tratamentos diferentes com 10 repetições 

por tratamento. 

Foi verificado também o consumo de pinhões por animal 

num período de trinta dias. Neste teste foi determinado o nú-
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mero de pinhões consumidos por dia, e determinada a media men-

sal do consumo de pinhões de nove animais que ocorrem mais 

freqüentemente na área de estudo. 

Na análise de variância, calculou-se a tabela ANOVA pa-

ra o .¡cálculo do valor "F" e o teste SNK para a comparação de 

médias, verificando a significancia entre os tratamentos, e 

comparados com a testemunha. 

Para o cálculo das análises estatísticas, os dados fo-

ram transformados através de fórmula are sen/T da média das 

germinações para homogeneizar e normalizar os dados. 

3.4 COLETA E CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS 

Visando relacionar os agentes predadores de pinhões na 

área do experimento com os danos causados, foram coletados re-

síduos de pinhões danificados. Estas coletas foram realizadas 

no chão, em linhas de 100 x 1 = 100 m 2 previamente sorteadas 

com o auxílio da tabela de números aleatórios. Em cada um dos 

talhões do experimento foram sorteadas cinco linhas, totalizan-

do vinte linhas de 100 m 2 cada. Estas faixas eram percorridas 

cuidadosamente e sendo coletados todos os resíduos de pinhões 

encontrados. 0 material coletado foi então levado ao laborató-

rio para uma separação preliminar. De acordo com as caracte-

rísticas dos danos, estes foram classificados conforme a roe-

dura - dano causado por roedores - ou a bicada, no caso de da-

nos causados por aves. 
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3.5 CAPTURA DOS. PREDADORES - ARMADILHAS 

Foram realizadas várias seções de captura na área de 

pesquisa, distribuídas ao longo de 19 81 e 1982. Para tanto fo-

ram utilizadas 40 armadilhas de arame, com as seguintes dimen-

sões: 

- comprimento = 42, 0 cm 

- largura = 18,5 cm 

- altura = 20,5 cm 

As armadilhas, em número de 20, ou seja, 50% do total, 

foram modificadas conforme (Figura 4b) para facilitar a captu-

ra de exemplares de maior porte. O restante das armadilhas 

foi utilizado em sua forma original, como haviam sido adquiri-

das no comércio (Figura 4a). 

FIGURA 4.. ARMADILHAS 

a) ORIGINAIS 

b) ADAPTADAS 
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As gralhas-azuis foram capturadas em armadilhas, de la-

ço. Estas armadilhas, em número de cinco, foram montadas so-

bre galhos de arvores, para favorecer a captura das gralhas-

-azuis, que dificilmente descem ao solo para se alimentar de 

pinhões. Estas armadilhas foram armadas em apenas um período 

de captura, pois o objetivo foi o de capturar a ave para per-

mitir a realização do teste de consumo de pinhões, e também 

para confirmar a identificação da espécie. 

Os períodos de captura compreenderam: A- de 01a 05/04/81; 

B- de 02 a 06/06/81; C- de 09 a 13/07/81; D- de 07 a 11/08/81; 

E- de 18 a 22/09/81; F- de 13 a 17/11/81; G- de 16 a 20/12/81; 

e H- de 23 a 27/01/82. 

O principal critério observado para definir a distri-

buição das armadilhas no campo, foi a maior concentração de 

araucárias no talhão. Aliado a este critério, as armadilhas 

foram dispostas perto de carreiros ou trilhas, troncos caídos 

e pequenas tocas ou esconderijos. 

Antes de cada período de captura, as armadilhas foram 

deixadas abertas e desarmadas, com isca em seu interior, para 

que os animais se habituassem, e no momento da captura não 

ocorresse o fenômeno conhecido como "trap-shyness" (timidez 

a armadilhas). 

Foram realizadas sucessivas capturas de roedores com o 

intuito de relacionar as espécies de maior ocorrência na área 

de estudo. Para atrair os roedores às armadilhas, foi usada 

como isca uma mistura de diversos alimentos e também pinhões. 

A isca utilizada para as capturas foi composta basica-

mente de pinhões, milho, arroz com casca, batata-doce cortada 

em pedaços, amendoim com casca e banana, empregando ainda como 
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atraentes, pasta de amemdoim e queijo tipo Limburgo, de forte 

odor. Com esta diversidade de iscas, objetivou-se atrair e 

capturar maior número de animais, representantes da fauna lo-

cal. 

As capturas não tiveram como objetivo um levantamento 

quantitativo da fauna existente na área do experimento, o que 

exigiria um maior número de armadilhas, além da observação de 

outras condições para a realização do inventário. A partir 

das capturas realizadas foi possível obter um levantamento 

qualitativo de parte das populações dos animais da área, po-

tencialmente responsável pela predação de pinhões. 

Os animais capturados no campo eram colocados em peque-

nos sacos de pano. Isto facilitou o transporte e o manuseio 

dos mesmos. Após, eram levados para a sede da Estação Experi-

mental e então separados por tamanho, peso e espécie, quando 

possível de se identificar no caso das aves, esquilos e ouri-

ços. Os ratos eram acondicionados em caixas de 0,80 m x 0,30 mx 0,30m 

de tamanho e paredes revestidas de tela fina; as aves, esqui-

los e outros roedores foram mantidos em diversos viveiros de 

3,00 m x 1,00 m x 2,00 m, separadamente. 

Os viveiros foram construídos no campo, perto da' Sede 

da Estação Experimental e as caixas com os ratos foram levadas 

ao laboratório para a realização dos testes e a identificação 

dos mesmos. Os animais de maior porte foram submetidos aos tes-

tes de consumo de pinhões nos viveiros construídos no campo. 

3.6 RECONHECIMENTO DOS ANIMAIS 

Foram mantidos em cativeiro exemplares de cada espécie 

capturada na área do experimento. Estes animais receberam pi-
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nhões como alimento, que após danificados foram recolhidos. 

Posteriormente, os resíduos de pinhões foram analisados crite-

riosamente, comparados entre si, verificando-se as marcas ca-

racterísticas deixadas por cada espécie, as quais serviram co-

mo fundamento do painel de comparação. Os critérios básicos 

observados foram: a dentição, o tipo de roedura na casca dos 

pinhões e as dimensões do dano. 

Uma vez determinadas estas características, foi feita a 

comparação com os resíduos de pinhões coletados na própria área 

de estudo. Esta comparação exigiu habilidade e observação bas-

tante apurada, técnicas estas adquiridas e aprimoradas pelo ma-

nuseio freqüente e demorado do material. 

3.7 IDENTIFICAÇÃO DOS ANIMAIS 

Os animais capturados foram em parte identificados com 
<• * 30 - ~ o auxílio de bibliografia específica e através da comparação 

com exemplares taxidermizados. Outros, cuja identificação não 

foi possível desta forma, foram preparados e enviados ao pro-

fessor Rudolf Lange, da Universidade Católica do Paraná. 

3.8 CONSUMO DE PINHÕES POR ROEDORES E AVES 

Foi determinado o consumo de pinhões dos animais captu-

rados na área de trabalho num período de trinta dias. 

De posse de um exemplar de cada espécie identificada, 

determinou-se o consumo diário de pinhões e calculando-se no 

final do período a média de pinhões consumidos em trinta dias. 

O consumo de pinhões foi dividido em seis períodos de cinco 

dias cada. Ou seja, a alimentação oferecida aos animais durante 
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cinco dias foi composta exclusivamente de pinhões. No sexto e 

no sétimo dia de cada período, além dos pinhões, foram ofere-

cidos também outros alimentos comumente encontrados na nature-

za, como raízes, arroz com casca, amendoim, milho, pequenas se-

mentes e frutas diversas como banana, pedaços de abóbora, ma-

mão e xuxú em quantidade suficiente, compatível com o peso e o 

tamanho de cada animal. Com isto, procurou-se reduzir a debili-

dade e o "vício" dos animais durante o período do teste, decor-

rentes da alimentação exclusivamente de pinhões, e permitindo 

chegar a um resultado o mais próximo possível das condições en-

contradas na natureza. 

3.9 PINHÕES ATACADOS POR ANIMAIS SILVESTRES 

Com intuito de verificar a quantidade de pinhões ataca-

da pela fauna local, foram coletados diversos resíduos de pi-

nhões. 

Com o auxílio do painel de classificação e dos resíduos 

coletados dos animais.mantidos em cativeiro, foi possível se-

parar e identificar os animais responsáveis pelo ataque aos pi-

nhões. A análise estatística deste trabalho demonstrou a influ-

ência dos animais, principalmente na época de queda dos pinhões. 

3.10 REPELENTES EMPREGADOS 

Com base em dados encontrados na literatura e em infor-

mações colhidas no setor florestal, decidiu-se pela utilização 

visando avaliar suas características repelentes, as seguintes 

substâncias: 

- Creolina; 
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- Querosene; 

- Pimenta malagueta (Gênero Capsicum); 

- Resina natural de Pinus sp. + Ãlcool*, e 

- Resina natural de Pinus sp. + Ãlcool + Mendrin 40 PM. 

Foram elaboradas diferentes diluições destes produtos 

supostamente repelentes a roedores e aves, nas quais os pinhões 

eram imersos durante períodos de tempo determinados. Após este 

tratamento, os pinhões foram oferecidos como alimento aos ani-

mais mantidos em cativeiro, para avaliação preliminar do poder 

repelente. 

Sempre que se observava alguma eficiência aparente das 

substâncias repelentes, prosseguia-se, realizando testes de ger-

minação no laboratório de sementes. As mudas obtidas da germi-

nação dos pinhões tratados foram levadas ao viveiro para acompa-

nhar o seu desenvolvimento durante sete meses. 

3.11 CONCENTRAÇÃO E TEMPO DE CONTATO DOS REPELENTES 

Para realizar os testes, os pinhões foram imersos em 

soluções com diferentes concentrações de "repelentes", por pe-

ríodos de tempo também variados, previamente definidos. Foram 

adotadas as seguintes condições para a realização dos testes de 

campo e laboratório: 

a) Creolina**- Tratamentos: TIA - solução a 0,5% 

TlB - solução a 0,3% 

TIC - solução a 0,1% 

Meio de diluição: água - q.s.p. 1000 ml 

Tempo de imersão: 24 horas para as três soluções. 

* Ãlcool etílico 96° G.L. 
** Nome comercial. É um produto derivado de cresois e fenõis (aro-

máticos) e emulsificante saponáceo de água. 
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b) Querosene* - Tratamentos: T2R - imersão rápida-3 seg. 

T2M - imersão moderada -
15 minutos 

T2L - imersão longa - 30 min. 

Este repelente foi usado puro, não diluído. 

c) Pimenta - Tratamentos: 

- TPP - imersão breve - 15 minutos 

- TPQ - imersão média - 30 minutos 

- TPR - imersão longa - 60 minutos. 

Solução única: 300 gramas de pimenta malagueta imersa 

em 250 ml de óleo de soja mais 100 ml de vinagre, durante dois 

meses, para ficar mais concentrada (tempero). 

d) Resina + Ãlcool: RA 

Resina cfe Pinus sp.: 90% 

Ãlcool : 10% 

e) Resina + Mendrin + Ãlcool: RMA 

Resina de Pinus sp.: 85,0% 

Mendrin 40 PM ** : 7,5% 

Ãlcool : 7,5% 

3.12 TESTE DE CAMPO 

No local do experimento, os pinhões tratados com os di-

ferentes tipos e concentrações de substâncias repelentes foram 

deixados no campo e distribuídos em linha e inteiramente ao aca-

* Querosene ou Kerosene. Ë uma mistura de hidrocarbonetos de pe-
.trõleo (aromáticos) de 10 a 16 carbonos por molécula, Ë a 5? fraçao de des-
tilação do petroleo. Nome químico: N-Dodecano 3 Alquiderivado de benzeno, 
naftaleno 1 ou 2- metil 5, 6, 7, 8 - tetrahidronaftaleno. 

** Mendrin 40 PM. Ë um produto organo sintético clorado. Age sob a 
forma de Contato, Ingestão e Fumigação (CIF) 
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so, dando-se opção de escolha aos roedores. A disposição dos 

pinhões tratados obedeceu â seguinte seqüência: 

RA - TPP-T2R -TIA - TlB - TPQ - T2M - T0-TPR-T2L - TIC - RMA 

TO = testemunha. 

Neste teste, objetivou-se avaliar a eficiência dos pro-

dutos usados como repelentes no campo. Foram distribuídos 13 

pinhões por tratamento, de maneira que os quatro talhões tives-

sem todos os tratamentos e mais a testemunha dispostos no cam-

po. Foram distribuídos 624 pinhões no total. 

Para permitir a identificação dos diferentes tratamen-

tos, foram feitas marcações com tinta no polo ab-axial dos pi-

nhões. A duração do teste foi de 30 dias, tendo sido feita uma 

contagem diária dos pinhões remanescentes no campo. 

Os pinhões testados foram marcados com tinta, uma cor 

para cada tratamento. Os pinhões testados com Creolina de cor 

preta, Querosene de cor branca, Pimenta de cor vermelha, Resi-

na de Pinus + Ãlcool de cor amarela, Resina + Mendrin + Ãlcool 

de cor verde e a Testemunha de cor azul. 

Este teste foi realizado no mês de julho/81 e durante 

este período no 29 e 39 dia choveu. O período restante do tes-

te foi dividido entre 16 dias de bom tempo e 13 dias de forte 

neblina. 

Pode ser constatado que nos dias nublados e chuvosos 

houve pouca atividade no experimento, se comparado com os dias 

de bom tempo. Supõe-se que os animais neste período fazem uso 

dos alimentos armazenados anteriormente. 
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3.13 DESENVOLVIMENTO DAS MUDAS 

O desenvolvimento das mudas resultantes do teste de 

germinação dos pinhões tratados com repelente foi acompanha-

do desde a semeadura até os sete meses de idade. 

Este acompanhamento teve por intuito, verificar os pos-

síveis efeitos dos tratamentos a que foram submetidos os pi-

nhões. A única variável avaliada neste período foi a altura. 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 PAINEL DE CLASSIFICAÇAO DE RESÍDUOS 

A partir dos resíduos de pinhões coletados no campo e 

daqueles obtidos em cativeiro, após o fornecimento de pinhões 

como alimento para os animais capturados, foi montado um painel 

de classificação. Este painel permitiu uma melhor visualização 

dos danos causados, apontando as características das marcas dei-

xadas por cada espécie. 

De acordo com estas observações foi feita inicialmente 

a distinção entre danos causados pelas diversas espécies de roe-

dores ou por aves. Numa verificação mais apurada, pode-se de-

terminar que havia no total cinco tipos fundamentais de danos 

causados por animais. 

Os agentes responsáveis pelos vários tipos de dano aos 

pinhões são: o ouriço, o esquilo, a paca, a gralha e várias es-

pécies de ratos e camundongos, agrupados de acordo com as ca-

racterísticas da roedura. 

4.2 IDENTIFICAÇÃO DOS ANIMAIS 

Para determinar os diversos animais causadores de da-

nos nos pinhões, partiu-se dos resíduos de pinhões por eles dei-

xados, além de serem separados conforme o tipo do dano, altura 

do dano no pinhão, dentição e forma de roedura. 
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Dos resíduos de campo e dos resíduos coletados dos ani-

mais em cativeiro, conseguiu-se identificar a maioria dos da-

nificadores. Freqüentemente ocorre uma alteração no comporta-

mento e nos hábitos alimentares dos animais quando são manti-

dos em cativeiro, porém, neste trabalho não foi verificado uma 

diferença marcante, principalmente com relação às característi-

cas dos danos em pinhões. 

Os seguintes animais foram identificados: 

N orne 
vu 1ga r Família Nome Científico 

Ouri ço Erethizontidae Coendú insidiosus (Kuhl, 1820) 

Paca Cuniculidae Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) 

Cotia Dasyp ro ct i d ae Dasyprocta azarae Thomas, 1917 

Esquilo Sciuridae Sciurus ingrami (Thomas, 1901) 

Camundongo Cricetidae Oryzomys angouya (Desmarest, 1819) 

Camundongo Cricet idae Hesperomys leucodactylus Wagner, 1848 

Camundongo Cricetidae Akodon avviculoides (Winge, 1855) 

Camundongo Cricetidae Akodon sevrensis Thomas, 1902 

Camundongo Cricetidae Thaptormjs subterraneus- (Hensel, 1872) 

Gralha-azul Corvidae Cyanocorax caeruleus (Vieillot, 1818) 

Gralha-amarela Corvidae Cyœtooorax chrysops. (Vieillot, 1818) 

Observação: Das armadilhas adaptadas, algumas foram en-

contradas desarmadas, tendo havido vestígios da presença de 

animais, como consumo de isca e excrementos. Nos períodos de 

captura B, D e E foram encontrados também restos de carcaças 

de camundongos, o que demonstrou o ataque de predadores carní-

voros de maior porte âs armadilhas. Isto ocorreu em seis ar-

madilhas adaptadas e em uma original. 
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Nos oito períodos foram capturados 191 camundongos, 

13 gralhas-amarelas, 2 gralhas-azuis, 6 esquilos, 3 ouriços, 

e outras aves sem importância para os objetivos, como também 

é o caso do gambá, uma vez que não se alimentam de pinhões. 

Estes animais foram capturados devido ã diversidade de iscas 

que as armadilhas continham. 

A paca e a cotia não foram capturadas; somente foram 

observadas três cotias e duas pacas perto do riacho que con-

fronta com a Estação Experimental e a propriedade vizinha. 

Durante os períodos de captura, foi possível observar 

que havia muita movimentação de esquilos e aves, principalmen-

te de gralhas-amarelas, as quais freqüentemente foram encontra-

das em bandos de três a quatro indivíduos se alimentando de 

pinhões, no chão e em galhos de árvores. 

4.3 CARACTERÍSTICAS E DESCRIÇÃO DOS DANOS EM PINHÕES 

Através da coleta de pinhões no solo, foi possível ve-

rificar que grande número de animais roe, estraçalha e dani-

fica estas sementes. Foi possível observar também que a maio-

ria dos animais ataca os pinhões quando estes já caíram da ár-

vore. Porém existem alguns que tentam pegar o pinhão quando 

éste ainda está na pinha, como foi observado com a gralha-azul 

e o esquilo. Nestas ocasiões, quando a pinha está madura e 

quando o animal consegue retirar um pinhão, em conseqüência a 

pinha se desfaz, perdendo os pinhões, ou muitas vezes favo-

recendo a queda da pinha inteira. Uma vez estando os pinhões 

espalhados no chão, são atacados por diversos outros animais. 
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Os danos causados pelos animais nos pinhões são impor-

tantes meios para identificação. Abaixo são descritos diver-

sos danos em pinhões, causados pelos animais que ocorrem na 

região ou são atraídos por eles na época de frutificação do 

pinheiro. 

Para facilitar a descrição do dano nos pinhões, foi 

utilizada a nomenclatura conforme a Figura 5, abaixo. 

FIGURA 5. PARTES DO PINHÃO. NOMENCLATURA SEGUNDO 
20 

HERTEL 

1. LÂMINA; 

2. BORRAINA; 

3. AMÊNDOA OU ENDOSPERMA; 

4. CASCA. 
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4.3.1 Camundongos e ratos 

Os camundongos e ratos danificam o pinhão de forma idên-

tica, sendo praticamente impossível separar os danos causados 

pelas diferentes espécies. Portanto, a descrição destes danos 

corresponde aos camundongos e ratos em geral, identificados na 

área. 

Foi constatado que estes roedores devoram o pinhão por 

partes, iniciando em sua grande maioria, pelo polo axial do pi-

nhão - parte inserida no eixo da pinha (Figura 5). Os roedores 

nem sempre devoram um pinhão totalmente, abandonando-o quando 

ainda resta uma parte considerável do endosperma e partindo pa-

ra um novo ataque. 

0 sinal da roedura deixado no pinhão é bem característi-

co, tornando fácil a sua identificação. Além desta observação, 

verificou-se que o ataque ocorre no sentido longitudinal dos 

pinhões. 

Foi observada uma grande quantidade de pinhões no campo, 

atacados por estes roedores. 

Um pinhão pode ser danificado por mais de um roedor,po-

rém nunca ao mesmo tempo. O que se observou é que os camundon-

gos, quando encontram um pinhão, carregam-no para algum esconde-

rijo e aí iniciam a predação propriamente dita. 

Quando há abundância de pinhões no campo, pode-se cons-

tatar que um maior número de pinhões foi danificado, sobrando 

sempre uma parte do endosperma. lios esconderijos existen-

tes a uma distância maior do local de queda dos pinhões, foi 

visto que os resíduos encontrados compunham-se geralmente sõ 

de cascas, apresentando âs vezes ainda uma pequena quantidade 

de endosperma. 
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4.3.2 Ouriços 

O ouriço segura o pinhão cora as duas patas dianteiras e 

começa a danificar o pinhão no sentido longitudinal, Ê raro en-

contrar um ouriço se alimentando de um pinhão apoiado sobre o 

mesmo, junto ao chão. 

O sinal da roedura nos pinhões apresenta-se quase imper-

ceptível, estando aqui a principal diferença era relação aos ou-

tros roedores observados. O ouriço se alimenta do pinhão por 

-partes e quando consegue retirar o endosperma inteiro, abando-

na a casca e devora o endosperma ou amêndoa. i 

A característica dos pinhões danificados pelos ouriços 

é. que os resíduos ficam com duas aberturas longitudinais, por 

onde a amêndoa é retirada (Figura 6) . 

4.3.3 Esquilos 

Os esquilos roem totalmente o polo ab-axial dos pinhões, 

danificando ainda um pouco da casca para depois retirar o endos-

perma e devorá-lo por partes. Atacam os pinhões na pinha, na pró-

pria árvore, mas também descem ao solo, carregando-os para de-

pois devorá-los. 

Seguram o pinhão com as patas dianteiras e dificilmente 

abandonam o pinhão enquanto houver algum pedaço de endosperma. Ocasional-

mente isto ocorre quando o pinhão já estiver seco. Este tipo 

de dano nos pinhões, com retirada total do polo ab-axial, é o 

mais fácil de ser identificado (Figura 5), em relação aos de-

mais danos observados. 



FIGURA .6. PINHÕES ATACADOS POR: A. RATOS 
B. OURIÇO 
C. ESQUILO 
D. GRALHAS 
E. PACA/COTIA 

Desenhos: J.A.Müller 
Redução: 34% do tamanho original 
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4.3.4 Pacas/cotias 

Pacas e cotias danificam o pinhão de forma semelhante, 

difícil de distinguir um do outro. Muitas vezes estraçalham 

mais o pinhão, outras vezes menos. 0 estraçalhamento da casca 

dos pinhões é a principal característica do dano causado por 

estes animais, sendo relativamente fácil de identificar. 

As pacas e as cotias atacam o pinhão apoiando-se sobre 

o mesmo, segurando-o entre suas patas dianteiras; alimentam-se 

do pinhão por partes. 

4.3.5 Gralhas 

As gralhas seguram o pinhão com os pés e dão podero-

sas bicadas até conseguirem abrir um orifício, pelo qual vão 

retirando o endosperma aos pedaços. Geralmente devoram um pi-

nhão primeiro, para depois devorar outro. 

A gralha-azul tem o hábito de catar um pinhão e alimen-

tar-se longe do local de coleta. Foi observado um grupo de se-i 

te ou oito aves durante cinco dias, vendo-se cada ave voando 

com um pinhão entre o bico por até mais de 300 metros de dis-

tância do local em que os pinhões estavam disponíveis. Este 

percurso era realizado pelas aves várias vezes durante o dia, 

levando sempre um pinhão entre o bico e retornando sem o mesmo. 

Foi observado que as gralhas-azuis preferem a parte al-

ta da floresta, e sempre que possível retiram o pinhão da pinha 

quando esta ainda se encontra presa ã árvore. Muitas vezes ocor-

re que no momento de a gralha bicar a pinha para retirar o pi-

nhão, faz com que esta se desprenda e caia ao solo. A gralha 

parte então em busca de outra pinha para conseguir retirar um 



pinhão. Isto ocorre principalmente em época de grande produ-

ção de sementes de araucária. Dificilmente a gralha-azul desce 

da copa do pinheiro ao solo para buscar um pinhão. 

A gralha-amarela vive mais na parte média da floresta e 

desce ao chão freqüentemente em busca de pinhões. Esta ave se 

alimenta geralmente pousada num galho de árvore qualquer, pren-

de o pinhão por entre os dedos do pé e desfere poderosas bi-

cadas até conseguir retirar a amêndoa e devorá-la em pequenos 

pedaços. 

As gralhas possuem excelente visão, e quando um pinhão 

lhes escapa e cai ao chão, elas buscam o mesmo pinhão e voltam 

a bicá-lo. Este fato foi observado diversas vezes, pois a ave 

olha para o local exato da queda do pinhão e imediatamente o 

procura, dificilmente perdendo-o de vista, principalmente no 

caso da gralha amarela. Somente quando o pinhão cai no meio de 

folhas e da vegetação a gralha procura outro pinhão. Este fato 

também foi observado em cativeiro. 

As bicadas deixadas nos pinhões pelas gralhas são facil-

mente reconhecíveis, porém é muito difícil distinguir entre os 

danos das duas espécies que ocorrem na região. 

4.4 PINHÕES ATACADOS POR ANIMAIS SILVESTRES 

Os animais responsáveis pela predação dos pinhões cujos 

resíduos foram coletados no campo, foram: ratos, pacas e co-

tias, esquilos, gralhas e ouriços. A Tabela 1 demonstra o re-

sultado das coletas. 
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TABELA 1. PINHÕES ATACADOS POR ANIMAIS SILVESTRES COLETADOS 

NO CAMPO 

Animais Rato Paca/Cotia Esquilo i Gralha Ouriço Total 

Resíduos 
de pinhões 791 374 194 182 118 1. 659 

TABELA 2. ANÁLISE. DE VARIÂNCIA DOS 

MAIS SILVESTRES 

PINHÕES ATACADOS POR ANI-

F. V. G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamento 4 74946,20 18736,55 3, 82* 

Erro 15 73600,75 4906 , 71 

Total 19 148546,95 

* indica que 
de. 

houve diferença significativa ao nível de 95% de probabilida-

TABELA 3. COMPARAÇÃO DE MÉDIAS DOS 

MAIS SILVESTRES 

PINHÕES ATACADOS POR ANI-

Rato Paca/Cotia Esquilo Gralha Ouriço 

197,75 93,50 48,50 45,50 29,50 

Medias seguidas pela mesma barra, nao diferem estatisticamente entre si pe-
lo teste SNK ao nível de 95% de probabilidade. 

Verifica-se que no teste de comparação de médias o nume-

ro de pinhões atacados por ouriços, gralhas, esquilos e pacas 
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e/ou cotias não diferiram estatisticamente entre si ao nível 

de 95% de probabilidade. 

Houve porém uma diferença estatística na concentração 

de danos causados por ratos nos pinhões coletados no solo. 

Nas capturas realizadas, foi possível verificar que os 

ratos de um modo geral, constituiram o grupo de animais com 

o maior número de resíduos coletados. Isto se deve ao fato de 

o número de indivíduos certamente ser maior em relação ao nú-

mero de indivíduos das demais espécies de animais habitantes 

da área. 

Foi verificado que pacas e cotias, embora presentes em 

pequeno número de indivíduos foram responsáveis por um ataque 

elevado de pinhões por serem animais de maior porte, em rela-

ção aos outros animais existentes na área. 

4.5 CONSUMO DE PINHÕES POR ROEDORES E AVES 

Foram realizados testes com cinco espécies de camundon-

gos, o ouriço, o esquilo e duas espécies de gralhas - animais 

mais freqüentes na área. 

TABELA 4. ANÃLISE DE VARIÂNCIA DO CONSUMO DIÃRIO DE PINHÕES 

POR ROEDORES E AVES EM 30 DIAS 

F. V. G. L. S.Q. Q.M. F 

Tratamento 8 1730,57 216,32 

Erro 261 1243,18 4,76 45,41* 

Total 26 9 2973,75 

* indica que houve diferença significai iva ao nível de 95% de 
p r ob ab i 1 i d ad e . 
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TABELA 5. COMPARAÇÃO DE MÉDIAS DO CONSUMO DIÁRIO DE PINHÕES 

POR ROEDORES E AVES EM 30 DIAS 

A D C E B I H F G 

1,33 1,40 1,46 1,48 1,53 4,36 6,80 7,00 7,06 

Medias seguidas pela mesma barra, nao diferem estati scamente 
entre si pelo teste SNK ao nivel de 95% de probabilidade. 

Akodon serrensis 

Akodon arv-Lculoides 

Oryzomys angouya 

Hesperomys leucodactylus 

Thaptomys subterraneus 

Coendú insidiosus 

Sciuvus ingrami 

Cyanocorax caeruleus 

Cyanocorax chrysops 

Ficou comprovado que o consumo de pinhões em 30 dias 

da gralha-azul, do esquilo e do ouriço, não diferem estatis-

camente entre si. A gralha-amarela apresentou um consumo mé-

dio diário de 4,36 pinhões, um pouco inferior ao consumo de 

pinhões dos animais anteriores e portanto difere estatistica-

mente dos mesmos. O consumo de pinhões dos camundongos não 

difere estatisticamente entre si, mas difere em relação ao 

consumo dos demais animais submetidos ao teste. 

Pode-se verificar que das cinco espécies diferentes de 

camundongos identificados na área da pesquisa, não houve um 

consumo elevado de pinhões se considerado um indivíduo dentro 

de cada espécie. Porém se for considerado a população das es-

A -
B -
C -
D -
E -
F -
G -
H -
I -
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pécies de camundongos identificadas na area de estudo, o con-

sumo será também mais elevado. 

4.6 EFEITO DO QUEROSENE E DA CREOLINA NA GERMINAÇÃO DE SEMEN-

TES 

Para a realização do teste de germinação, a creolina 

foi utilizada nos três tratamentos TIA, TIB e TIC, com três 

soluções a 0,5%, 0,3% e 0,1%, respectivamente. No teste com 

o querosene foram utilizados também três tratamentos - T2R, 

T2M e T2L, com diferentes tempos de imersão dos pinhões: 3 

segundos, 15 minutos e 30 minutos, respectivamente. Estes tra-

tamentos foram comparados com a testemunha (TO). 

TABELA 6. ANÃLISE DE VARIÂNCIA DA PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO 

DOS PINHÕES TRATADOS COM CREOLINA E QUEROSENE 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamento 6 8132,7772 1355,4629 13,214* 

-£rro 63 6462 ,5074 102 ,5795 

Total 69 14595,2846 

* indica que houve diferença significativa ao nível de 95% de 
probabilidade. 
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TABELA 7. COMPARAÇÃO DE MÉDIAS DA PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO 

DOS PINHÕES TRATADOS COM CREOLINA E QUEROSENE 

TM TA TB TR TL TC TO 

32,13 39,00 45,81 47,51 48,37 62,56 64,29 

Medias unidas pela mesma barra nao diferem estatisticamente 
entre si pelo teste SNK ao nível de 95% de probabilidade. 
LEGENDA: Creolina - Tratamentos: TA, TB, TC 

Querosene - Tratamentos : TR, TM, TL 
Test emunha - TO 

Observação: a pimenta não foi testada, pois o produto apresen-

tou baixo poder de repelencia e portanto foi 

abandonada. 

Verificou-se que a porcentagem de germinação foi inver-

samente proporcional à concentração; assim, para a menor con-

centração de creolina, obteve-se a maior porcentagem de germi-

nação. O único tratamento em que a germinação não foi estatis-

ticamente afetada foi o TC, porém o tratamento demonstrou não 

ser um repelente eficaz. 

Observou-se que durante o teste de germinação, um gran-

de número de pinhões tratados com querosene principalmente, 

foram atacados por fungos, comprometendo a germinação, pois 

as sementes apodreciam. 

4.7 EFEITO DA RESINA DE Pinus sp., MENDRIN E ÃLCOOL ETÍLICO 

NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES 

Neste teste foi utilizada a resina de Pinus sp. + Men-



drin 40 PM + álcool etílico (RMA) como diluente na proporção 

de 85,0%; 7,5% e 7,5%,respectivamente. No outro tratamento 

foi usada a resina de Pinus sp. + ãlcool etílico (RA), com 

90% e 10%, respectivamente. Os resultados foram comparados 

com a testemunha TO. 

TABELA 8. ANÃLISE DE VARIÂNCIA DA PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO 

DOS PINHÕES TRATADOS COM RESINA DE Pinus sp. 

MENDRIN 40 PM + ÃLCOOL ETÍLICO E RESINA DE Pinus sp. 

+ ÃLCOOL ETÍLICO 

F. V. G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamento 2 7000,3842 3500 ,1921 20 ,55* 

Erro 27 4597,8161 170,2895 

Total 29 11597,2006 

* indica que houve diferença significativa ao nível de 95% de 
p rob ab i 1 i d ade. 

TABELA 9. COMPARAÇÃO DE MÉDIAS DA PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO 

DOS PINHÕES TRATADOS COM RESINA DE Pinus sp. + 

MENDRIN 40 PM + ÃLCCOL ETÍLICO E RESINA DE Pinus sp. 

+ ÃLCOOL ETÍLICO 

RA RMA TO 

40,69 50,93 76,98 

Médias seguidas pela mesma barra, nao diferem estatisticamente 
entre si pelo teste SNK ao nível de 95% de probabilidade. 
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Os dois tratamentos utilizados neste teste de germina-

ção foram estatística e significativamente afetados em relação 

â testemunha. 

TABELA 10. PINHÕES TRATADOS COM RESINA DE Pinus sp., MENDRIN 

40 PM E ÁLCOOL ETÍLICO 

Produtos Tratamentos Germinaçao 
(%) 

Dörmencia 
(%) 

Mortas ou 
podres 
' (%) 

Resina + Men-
drin 40 PM + 
Ãlcool 

RMA 43,33 40,83 15,84 

Resina + Ãl-
cool RA 57,50 26,67 15, 83 

Testemunha TO 91,66 7,50 0,83 

O teste de corte e tetrazõlio demonstrou que as semen-

tes (pinhões) que não germinaram, estavam em parte dormentes e 

as restantes estavam mortas. Foi observado que a resina de 

Pinus, quando seca dificulta o desenvolvimento do embrião. 

Os dois tratamentos, resina de Pinus + álcool, e resina 

de Pinus + Mendrin 40 PM + álcool, demonstraram que os pinhões 

imersos nestes produtos tiveram sua germinação afetada, se 

comparados com a testemunha. 

4.8 EFEITO DA RESINA DE Pinus sp., MENDRIN E ÃLCOOL TESTADOS 

SEPARADAMENTE 

Neste experimento, foram tratados os pinhões imersos na 

resina de Pinus, Mendrin 40 PM e álcool, e comparados com a 

testemunha para permitir que se verifique separadamente qual o 

produto que afetou negativamente a germinação das sementes. 
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TABELA 11, ANÃLISE DE VARIÂNCIA DA PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO 

DOS PINHÕES TRATADOS COM RESINA DE Pinus sp. , MEN-

DRIN 40 PM E ÃLCOOL ETÍLICO 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamento 3 12809,362 4269,787 28,82* 

Erro 36 5332,763 148,132 

Total 39 18142,125 

* indica que houve diferença significativa ao nível de 95% de 
probabilidade. 

TABELA 12. COMPARAÇÃO DE MÉDIAS DA PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO 

DOS PINHÕES TRATADOS COM RESINA DE Pinus sp. , MEN-

DRIN 40 PM E ÃLCOOL ETÍLICO 

R M A TO 

13,18 46,02 55,84 57,75 13,18 

Médias seguidas pela mesma barra , nao diferem estatisticamente 
entre s i pelo teste SNK ao ni ve 1 de 95% de probabilidade. 
LEGENDA : Resina de Pinus sp : R 

Mendrin 40 PM: M 
Ãlcool etílico: A 
Testemunha: TO 

Dos três tratamentos utilizados neste teste, a resina 

e o único que estatisticamente afeta a germinação dos pinhões 

em relação ã testemunha. Os pinhões imersos em Mendrin e ãl-

cool não foram afetados estatisticamente na germinação em re-

lação à testemunha. 



Os pinhões tratados com resina de Pinus também tiveram 

uma maior porcentagem de dormência em relação aos outros tra-

tamentos. 

4.9 TESTE DOS REPELENTES NO CAMPO 

Este teste teve por objetivo avaliar a eficiência dos 

repelentes - Resina de Pinus sp. + Alcool e Resina de Pinus + 

Mendrin 40 PM + Alcool - em condições de campo. 

Foram eliminados da Analise Estatística os pinhões tra-

tados com querosene, creolina e pimenta, pois demonstraram bai-

xa eficiência como repelentes - os pinhões tratados com estas 

substâncias desapareceram em menos de 10 dias de exposição no 

campo. 

TABELA 13. ANÃLISE DE VARIÂNCIA DOS REPELENTES, RESINA DE 

Pinus sp. + ÁLCOOL E RESINA DE Pinus sp. + MEN-

DRIN 40 PM + ÁLCOOL, TESTADOS NO CAMPO 

F.V. G.L. S.Q. Q,M. . F 

Tratamento 2 119310,67 59655,33 727,15* 

Erro 87 7137,73 82,04 

Total 89 126448,40 -

* indica que houve diferença significativa entre pelo menos 
duas médias ao grau de 95% de probabilidade. 



TABELA 14. COMPARAÇÃO DAS MÉDIAS DO NÚMERO DE PINHÕES REMA-

NESCENTES, TRATADOS COM OS REPELENTES RESINA DE 

Pinus sp. + ÃLCOOL E RESINA DE Pinus sp. + MEN-

DRIN 40 PM + ÃLCOOL 

TO RMA RA 

30,50 40,10 43,20 

Medias seguidas pela mesma letra nao diferem estatisticamente 
entre si p.elo teste SNK ao nível de 95% de probabilidade. 

* LEGENDA: Resina ãe Pinus sp (85%) + Mendrin 40 PM (7,5%) + 
Ãlcool (7,5%): RMA 
Resina de Pinus sp (90%) + Ãlcool (10%): RA 
Testemunha: TO 

A análise estatística deste teste demonstrou que os 

dois tratamentos: Resina de Pinus sp. + Ãlcool e Resina de 

Pinus sp. + Mendrin 40 PM + Ãlcool não diferiram estatistica-

mente entre si quanto à sua eficiência como repelentes, porém 

ambos os tratamentos diferiram estatisticamente em relação â 

testemunha. 

4.10 DE SEN VOL VIÍ4ENTO DAS MUDAS-

Após 7 meses de acompanhamento das mudas no viveiro, 

obtiveram-se as seguintes médias de altura: 

a) Creolina: TIA = 21,0 cm 

TlB = 2 3,0 cm 

TIC = 22,5 cm 

b) Querosene:T2R = 21,0 cm 

T2M =20,5 cm 

T2L = 19,0 cm 
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c) R + M + A: RMA = 22,0 cm 

d) R + A: RA = 20,0 cm 

e) Testemunha: TO = 22,0 cm 

Pelas médias acima relacionadas não foram observadas 

grandes diferenças na altura das mudas. Porém, estas pequenas 

diferenças não são definitivas, podendo inclusive serem anula-

das no crescimento posterior das mudas dependendo também das 

condições de sítio. 

Os tratamentos ã base de' creolina e querosene predispu-

seram os pinhões a uma maior incidência de ataque de fungos, 

fazendo com que o endosperma e até mesmo o embrião apodresces-

sem. 

Os pinhões tratados com repelentes â base de resina de 

Pinus sp. tiveram um retardamento da germinação, devido a difi-

culdade do embrião romper a casca do pinhão impregnada de re-

sina. 

Portanto, pode ser verificado que os repelentes utili-

zados não influenciaram o desenvolvimento das mudas.mas, afe-

taram negativamente o processo de germinação de um determinado 

número de sementes. 



5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

1 O método comparativo de reconhecimento de animais sil-

vestres, partindo de seus resíduos alimentares (pinhões) cole-

tados no campo e no cativeiro, demonstrou ser eficiente; 

2 A partir dos resíduos coletados no campo, verificou-se 

que os principais animais responsáveis pelos danos em pinhões 

na área de estudo, foram: camundongos, paca e/ou cotias, es-

quilos, gralhas e ouriços; 

3 A análise estatística demonstrou que individualmente os 

esquilos, o ouriço e gralha-azul são os maiores consumidores 

de pinhões. Os camundongos considerando-se a população como um 

todo, são os maiores responsáveis pelo consumo de pinhões, sen-

do também os que mais interferem negativamente na regeneração 

da araucária; 

4 Devido a gralha-azul ter o hábito de se alimentar de pi-

nhões longe do local de coleta e nem sempre conseguir fazê-lo 

pois os pinhões as vezes lhe escapam por entre os dedos dos 

pés, ocasionalmente, dissemina as sementes de araucária. Por-

tanto, pode ser considerada como disseminadora de pinhões. A 

gralha-amarela é essencialmente consumidora de pinhões; 



56-

5 Os produtos, creolina e querosene provaram ser inefi-

cientes como repelentes além de afetarem a germinação das se-

mentes. Foi comprovado que a pimenta não possui ação repelen-

te. Estes produtos portanto não deverão ser empregados como 

repelentes; 

6 Os produtos resina de Pinus sp. + Mendrin 40 PM + Ál-

cool e resina de Pinus sp.+ Álcool na concentração testada, 

apesar de afetarem a germinação dos pinhões com 50,93% e 40,69% 

respectivamente, demonstraram eficiência como repelentes. A 

resina de Pinus sp. + Mendrin 40 PM + Ãlcool protegeu 77,12% 

dos pinhões expostos no campo enquanto a resina de Pinus sp. + 

Álcool protegeu 83,08%. 

7 Testando-se separadamente o efeito da resina de Pinus sp. , 

do Mendrin 40 PM e do Álcool etílico sobre a germinação dos 

pinhões comprovou-se que a resina de Pinus sp. foi o único re-

pélente que afetou negativamente ã germinação. Sugere-se a 

realização de novos testes com os produtos acima referidos, di-

minuindo a concentração de resina na composição final do repe-

lente; 

8 0 acompanhamento do desenvolvimento das mudas demons-

trou que a ação dos repelentes testados, restringe-se a germi-

nação não afetando o posterior desenvolvimento das mudas até 

os 7 meses de idade. 



SUMMARY 

This research was carried out in the "São João do 
Triunfo" Experiment Station, from the "Universidade Federal do 
Paraná", 130 Km away from Curitiba, the State of Paraná capital. 
The predominant vegetation in the area of the experiment was 
brazilian pine (Araucaria angus ti folia). The main objective 
of the investigation was to increase brazilian pine natural 
regeneration through the protection of its edible seeds against 
damage from wild animals. In order to attain the main objective 
of the investigation, it was necessary to: i) identify the 
animals that eat up the seeds; ii) evaluate the consumption 
of each animal; iii) describe the kind of damage to the seeds 
produced by each animal; iv) develop and test repellents; v) 
test the efficiency of the repellents; vi) observe the development 
of the seedlings obtained from treated seeds. Wire screen traps 
were spread through the area for catching the animals. A display 
with remains' of the seeds supplied to confined animals were 
set up in order to help the identification of the responsible 
for the damage to the seeds collected in the field. The main 
animals identified as araucaria seed predators were mouse, 
squirrel, porcupine, paca, cotia (rodents), gralha amarela 
and gralha azul (birds). The repellents used were kerosène, 
creolina, red pepper, pine gum + ethanol and pine gum + ethanol 
+ Mendrin 40 PM. The efficiency of the repellents and its 
influence in the seeds germination were analyzed through the 
analysis of variance and the SNK multiple-range test. Kerosene, 
creolina and red pepper were inefficient as repellent and 
affected the germination of the seeds. Pine gum + ethanol 
and pine gum + ethanol + Mendrin 40 PM were efficient as 
repellents but also affected the germination of seeds. 
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RESUMO DAS CAPTURAS 

- Período de Captura A: de 

. Animais capturados: 11 

1 

1 

- Período de Captura B: de 

. Animáis capturados : 3 

2 

2 

- Período de Captura C: de 

. Animais capturados: 14 

12 

4 

1 

- Período de Captura D: de 

. Animais capturados: 8 

1 

1 

- Período de Captura E: de 

. Animais capturados: 39 

8 

4 

6 

3 

1 

2 

59 

01 a 05/05/81 

camundongos 

ouriço 

rola-do-mato 

02 a 06/06/81 

camundongos 

gralhas-amarelas 

gralhas-azuis 

09 a 13/07/81 

camundongos 

pássaros (Trinca-ferro) 

gralhas-amare las 

esquilo 

07 a 11/08/81 

camundongos 

pássaro 

esquilo 

18 a 22/09/81 

camundongos 

pássaros (Trinca-ferro) 

inambús 

rolas-do-mato 

gralhas-amarelas 

ouriço 

esquilos 



Período de Captura F: de 13 a 17/11/81 

. Animais capturados: 87 camundongos 

4 inambûs 

2 tovaca 

1 rola-do-mato 

1 ouriço 

1 esquilo 

1 gambá 

Período de Captura G: de 16 a 20/12/81 

. Animais capturados: 21 camundongos 

2 gralhas 

1 inambú 

Período de Captura H: de 23 a 2 7/01/82 

. Animais capturados : 8 camundongos 

1 tovaca 

2 gralhas-amarelas 

1 esquilo. 
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